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n. 1949, Recife, Brasil

Paulo Bruscky é um dos expoentes da arte conceitual no Brasil e um dos 

principais precursores de diversas manifestações que envolvem arte, 

tecnologia e comunicação. Sua prática artística, baseada na ideia de arte 

como informação, é marcada pelo experimentalismo constante, resultando 

em um corpo de obras plural, composto por poesias visuais, livros de artista, 

performances, intervenções urbanas, filmes em Super-8 e trabalhos em 

novas mídias. A produção de Bruscky é também caracterizada pelo conteúdo 

de contestação social e política, resultado da sua postura crítica e militante, 

em parte concebida em contestação à ascensão de governos militares e o 

consequente estabelecimento de severos regimes ditatoriais em diversos 

países latino-americanos, incluindo o Brasil, durante um período que 

coincidiu com o início de sua trajetória.

Bruscky iniciou sua pesquisa no campo da arte conceitual nos anos 1960, 

participando, no final da década, do movimento poema/processo, por meio 

do qual estabeleceu contato com Robert Rehfeldt, membro do grupo Fluxus. 

Introduzido por Rehfeldt ao circuito internacional da Arte Postal, Bruscky 

ingressou no movimento em 1973, tornando-se um dos principais pioneiros 

dessa manifestação artística no Brasil. A partir de então, desenvolveu intenso 

diálogo com diversos artistas, principalmente os membros dos grupos 

Fluxus e Gutai, além de vários nomes da América Latina e do Leste Europeu 

– regiões com as quais o artista procurou privilegiar o contato, devido  

ao intenso processo de repressão política que os caracterizava na época. 

Grande parte de sua produção questiona as próprias funções da arte  

e as operações de seu sistema.
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performances 

A partir da década de 1970, Paulo Bruscky 

realiza diversas performances e intervenções 

urbanas nas ruas de Recife, criando 

situações poéticas com graus diferentes  

de humor vinculado ao cotidiano, muitas 

vezes contextualmente político, como em 

Arte Cemiterial (1971), Poesia Viva (1977)  

e O que é Arte? Para que serve? (1978)

Em Exponáutica e Expogente, 

apresentada na década de 1970, a praia de 

Boa Viagem em Recife serviu de moldura 

para uma performance/instalação/ambiente. 

Estacas na areia e nos recifes e cartas 

flutuando no mar indicavam a localização 

das obras. Todos os transeuntes faziam 

parte desta obra de arte total: garrafas 

contendo mensagens-convite foram 

deixadas para serem encontradas  

por qualquer ‘sobrevivente/náufrago’,  

bem como geladinhos (chamados de  

dudu ou geladinho) de várias cores. Areia, 

conchas, fauna e flora tornaram-se partes 

integrantes desta obra de arte ambiental  

e os transeuntes tornaram-se atores.

Exponáutica e Expogente, 1970
fotografia, encadernação
9 × 13 cm



Exponáutica e Expogente, 1970
garrafa-convite
28,5 × 8 ø cm



Arte cemiterial, 1971 
registro de ação, fotografia 
70 × 50 cm cada

Em 1971, Bruscky encenou seu próprio enterro 

numa performance intitulada Arte Cemiterial.  

A obra envolveu todos os aspectos dos ritos 

funerários brasileiros, incluindo um cartão de 

oração, um convite para o enterro (“A família 

Bruscky convida para o enterro da exposição  

de seu amado filho”) e um cortejo fúnebre pelas 

ruas de Recife com um caixão e com Bruscky  

à frente dos enlutados, culminando com uma 

exposição na Galeria Empetur. A polícia fechou 

a exposição no dia da abertura e o artista foi 

levado para prestar esclarecimentos.

Em 1972, Bruscky e Santiago lançaram  

um caixão com a inscrição ARTE sobre as 

águas do Rio Capiberibe, um ação à qual deram 

o nome de Enterro Aquático I. Uma multidão  

se formou para observar o movimento do 

caixão levado pela corrente, até que o Corpo  

de Bombeiros o retirou, após vários minutos  

de comoção. Durante o regime militar, o 

exército frequentemente jogava os cadáveres 

das vítimas que executava em rios, uma 

importante referência para esta ação. Se as 

autoridades federais soubessem a identidade 

dos responsáveis por estas obras, eles 

certamente teriam sido presos imediatamente.



Arte cemiterial, 1971 
registro de ação, fotografia 

70 × 50 cm cada



Enterro aquático I, 1972 
ação, fotografia 
ed. vintage 
12,5 × 9 cm cada  
 

→ 
Enterro aquático I, 1972 
ação, fotografia 
11 fotografias de 9 x 13 cm cada





Artexpocorponte, 1971 
livro de artista 
12,5 × 18,5 cm

A passagem e a transmissão do gesto 

artístico do real ao simbólico foi tomada 

como partida para o projeto Artexpocorponte 

(1972). Nesse projeto, os participantes 

trocam sinais por meio de cartazes coloridos 

da Ponte da Boa Vista para a Ponte Duarte 

Coelho e vice versa.





Arte/Pare, 1973 
livro de artista 
12,5 × 18 cm

Em Arte/Pare (1973), Bruscky promove  

o fechamento da Ponte da Boa Vista 

(construída por Mauricio de Nassau em 

1633), com uma fita. Como resultado, 

pedestres e carros param diante da situação 

insólita. A situação durou cerca de quarenta 

minutos até que, segundo noticiaram jornais 

da época, “um guarda do departamento de 

trânsito tentou mudar as sinalizações, 

pensando tratar-se de um congestionamento 

gigante, até que um motorista menos 

desinibido foi até onde estava a fita simbólica 

e a desamarrou...”



Arte/Pare, 1973 
livro de artista 
12,5 × 18 cm 
 

→ 
vista da exposição 
Paulo Bruscky: Artist Books  
and Films, 1970-2013, 2015 
The Mistake Room 
Los Angeles, EUA







Nadaísmo, 1974 
offset 
22 × 21,5 cm (aberto) 
22 × 10,8 cm (fechado)

“Eu tinha sido preso e quando o exército me 

soltou ameaçou ‘causar um acidente’ se eu 

voltasse a fazer qualquer coisa na rua. Passei 

seis meses com medo, com dois caras me 

seguindo manhã, tarde e noite para me 

deixar com os estados de nervos abalados. 

Depois desse tempo organizei uma 

exposição, chamada Nadaísta, para a qual  

eu fiz o manifesto. Convidei artistas, o que 

me permitiu ver a coragem dos amigos que 

tinha. Muitos correram, outros me deixaram 

botar seus nomes só porque concordavam.  

Então pedi a uma galeria bem tradicional de 

Recife, a Nega Fulô, e no dia não tinha obra, 

não tinha nada. Subi num banco, que era a 

única coisa que tinha, li o manifesto, e contei 

o que estava acontecendo, e que os dois 

canalhas estavam lá presentes, adestrados 

como cães para ver subversão em tudo. 

Disse que a partir dali voltaria a fazer minhas 

obras e que se eu morresse, não seria um 

acidente. O manifesto não era só político,  

era estético. Se você quebrasse a estética, 

incomodava a ditadura por fazer trabalhos 

não convencionais. Se você quebra a 

estética, provoca uma nova, as pessoas 

começam a refletir e para qualquer regime 

totalitário autoritário não é interessante 

nenhum tipo de reflexão” 

 —Paulo Bruscky



O Eu Comigo, 1978 
conjunto de 3 fotografias  
40 × 60 cm cada

A série fotográfica O eu comigo (1977)  

foi realizada no princípio do que, na época, 

chamou-se de fotolinguagem. Trata-se  

de uma performance realizada apenas para  

a câmera. O artista se fotografa num 

encontro/confronto com a cópia xerográfica 

de seu alterego.



Amarração do espaço, 1977 
livro de artista (fotografias  
e encadernação) 
11,5 × 18 cm

O projeto Amarração do espaço foi  

realizado originalmente no Salão de  

Arte de Pernambuco (1977), e refeito na 

exposição individual do artista, realizada  

em Recife, em 2001. Como é próprio desses 

eventos-partituras, a cada realização do 

projeto, outras obras são “criadas” pela 

particular conjunção de espaço e tempo  

de que resultam.



Poesia Viva, 1977/2013 
impressão digital sobre  
papel fotográfico  
50 × 70 cm cada 
 

→→ 
Poesia Viva, 2016 
performance 
57a Bienal de Veneza 
VIVA ARTE VIVA 
Veneza, Itália 

Em 1977, Paulo Bruscky organiza com 

Unhandeija Lisboa Poesia Viva. Nesse 

poema/evento, cada participante veste  

uma letra que se torna viva com seu usuário. 

A poesia deixa de ser domínio exclusivo  

do livro. 







Arte se embala como se quer,  
1973 / 2017 
performance 
57a Bienal de Veneza 
VIVA ARTE VIVA 
Veneza, Itália 



AlimentAção, 1978 
conjunto de 4 fotografias  
70 × 50 cm cada

O artista realiza trabalhos alinhados com a 

Body Art. Age diretamente sobre seu corpo, 

como em AlimentAção (1978). De garfo e 

faca em punho, volta-se para si mesmo como 

seu próprio alimento, num exercício de 

autofagia fotográfica. A sequencia de fotos é 

multiplicada em xerox e vira livro de artista.



Atitude do Artista / Atitude  
do Museu, 1978 
ação, fotografia  
10 fotografias de 15 × 22 cm cada

Na abertura do Salão de Arte de Pernambuco 

de 1978, Paulo Bruscky grafita no muro 

principal do Museu do Estado a frase:  

“A arte não pode ser presa”. A ação, chamada 

Atitude do Artista, Atitude do Museu, 

acontece minutos antes da chegada do 

então Governador Marco Maciel, nomeado 

pelos militares. Assustados, os funcionários 

da instituição se apressam para apagar a 

mensagem indesejada. Utilizam, entretanto, 

objetos cortantes e acabam por cavar a frase. 

O muro ganha, então, cicatrizes; a frase fica 

ainda mais evidente.



Esculturas, 1987 / 1988 
livro de artista (fotografias coladas 
sobre papel, encadernação)  
15 × 22 cm



O que é arte? Para que serve?,  
1978 / 2010 
fotografia 
70 × 50 cm 
 

→ 
vista da exposição 
Art is Our Last Hope, 2014 
Phoenix Art Museum 
Phoenix, EUA

Em O que é arte? Para que serve? (1978), o 

artista caminha com uma placa pendurada 

no pescoço pelas ruas de Recife. À maneira 

dos homens-sanduíche, que emprestam 

seu corpo para anúncios diversos, é o 

próprio artista quem suporta em seu corpo 

o peso da dúvida existencial: O que é arte? 

Na vitrine da Livraria Moderna, coloca-se 

como sujeito e objeto do questionamento 

que formula. Sua presença irônica sugere  

a seguinte constatação: a dúvida é o locus 

privilegiado da arte contemporânea.







Literatura Bulesca, 2012 
bulas de remédios encadernadas 
37 × 27 × 10,5 cm

livros de artista

Os livros de artista são parte importante na 

obra de Paulo Bruscky. Como sua atividade  

na arte postal, o livro é mais um terreno para a 

experimentaçãoo e circulação de informações 

artísticas em meios e sistemas extra-oficiais. 

Envolve múltiplos meios, uma vez que seus 

livros são realizados a partir de fotografias  

de suas ações, carimbos, xerox, fax etc. 



Reflex/o (ão), 1976 
livro de artista  
21,5 × 29 cm 
 

→ 
Composições no Fio - Partituras 
Mutantes, 1979 
livro de artista  
22 × 35 cm





Ente, 1984 
nanquim sobre papel e 
encadernação de tecido 
30 × 57 cm





Moradia x Ilusão, 1986 / 1987 
livro de artista 
12,5 × 18,5 cm



Fungo, 1988 
livro de artista 
12 × 18,5 cm





Bio-grafia, 1949 / 2010 
caixa-maleta com cinco pastas 
contendo arquivos médicos  
do artista 
38 × 25 × 20 cm





Palarva, 1992 
caixa de madeira, papel cortado  
e ovo de pedra semi-preciosa 
5,5 × 20,5 × 25,8 cm



Babel, 1991 
papel, cola, couro 
9,5 × 15 × 15 cm 
 

→ 
vista da exposição 
Paulo Bruscky: Artist Books  
and Films, 1970-2013, 2014 
foto © Everton Ballardin 
Nara Roesler 
São Paulo, Brasil







A Arte é a Última Esperança, 1983 
fotografia colada sobre papel 
18 × 23,5 cm

projetos impossíveis  
e projetos não realizados

Muitos projetos de Paulo Bruscky enviados 

para salões e exposições, nas décadas  

de 1970 e 1980, foram recusados ou nunca 

realizados. Em um momento em que o 

território da cidade é mapeado e vigiado, o 

autoritarismo social e o cenário conservador 

da arte e da cultura são revelados na rigidez 

das normas que regem instituições como  

os museus e salões de arte. 



A Arte é a Última Esperança 
(documento apresentado ao XXXVI 
Salão de Artes Plásticas  
de Pernambuco), 1983 
offset 
16 × 22 cm



Projeto “Máquina de filmar sonhos” 
(anúncio em jornal, conto, carta em 
resposta ao anúncio), 1977 
anúncio em jornal com interferência 
do artista, offset (conto), e caneta 
sobre papel (carta) 
58 × 38 cm  
26,5 × 21,1 cm 
24,8 × 20,3 cm

Paulo Bruscky, junto com Daniel Santiago, 

lança a “Arte Desclassificada” por meio  

de anúncios pagos na imprensa. Trata-se,  

no limite, de uma forma de fazer poesia 

marginal e de vê-la circular em circuitos 

alternativos, gerando um ruído nos 

mecanismos de controle de informação.





EEG Art, da série Meu Cérebro 
Desenha Assim, 1976 
eletroencefalograma e carimbo 
sobre papel 
30,5 × 19,5 cm 
 

→ 
Registros (Meu Cérebro  
Desenha Assim), 1979 
U-Matic transferido para digital; 
cor, som 
04’00”

pioneirismo com máquinas

Para além das experiências com fax, 

mimeógrafo, heliografia, vídeo, fotografia, 

Bruscky transformou outros equipamentos 

tecnológicos em verdadeiras máquinas 

poéticas. Em Registros (O meu cérebro 

desenha assim), Bruscky usou um aparelho 

hospitalar de eletroencefalograma para 

registrar suas ondas cerebrais. 

Para Adolfo Montejo Navas, trata-se de 

“uma psicografia de pensamentos feita com 

eletroencefalograma, como uma partitura  

de signos, uma caligrafia mental que situa  

os gráficos resultantes na categoria de nova 

poesia visual, performática. Trata-se de um 

dos trabalhos mais emblemáticos do artista.”  

(Poiesis Bruscky, 2013). 

Resultando em um livro de artista e, na 

sequência, em vídeo, a série foi novamente 

explorada em 2007, agora com os novos 

aparelhos eletroencefalogramas presentes 

graças ao avanço tecnológico da área de 

ciência e medicina. 





Autum radium retratum, 1978 / 2013 
impressão digital em papel 
fotográfico 
50 × 70 cm 



Ferrogravura, 1974 
ferrogravura 
43 × 33 cm

Para a ação Ferrogravura, apresentada por 

Bruscky no II Salão Global de Pernambuco 

em 1975, “gravuras” foram criadas usando 

um ferro de passar sobre folhas de papel, 

oferecidas ao público, devidamente 

assinadas, até que o ferro quente as 

queimasse. Estas ferrogravuras também 

foram enviadas como obras de arte postal.



Xeroperformance - Still do Xerofilme, 
1982 
xerografia sobre papel  
28 × 20,5 cm

“Em 1970, comecei a fazer as primeiras 

experiências xerográficas não propriamente 

com distorções, porque a máquina não 

oferecia recursos. Eu pintava sobre as cópias, 

tirava várias cópias e trabalhava cada uma 

de maneira diferente... Isso foi por volta de 

1973. A xerografia é tudo que você não pode 

obter por outro meio de reprodutibilidade, 

são efeitos que só a máquina xerox pode 

oferecer, é o registro do mo(vi)mento, quer 

dizer, do momento e do movimento.”

—Paulo Bruscky

O pioneirismo do artista é reconhecido  

em níveis nacional e internacional por seu 

trabalho em Xerox arte. Num dos primeiros 

livros publicados no EUA, sobre copyart, 

figura a mão espalmada de Paulo Bruscky.



Xeroperformance:  
Art without an original, 1982 
xerografia colorida sobre MDF  
35 × 21,5 cm 
 

→ 
Xeroperformance (xerofilme), 1980 
filme super 8 transferido para digital  
0’40”





Xeroperformance  
– Still do Xerofilme, 1982 
xerografia sobre papel  
28 × 20,5 cm

Paulo Bruscky recebeu a Bolsa Guggenheim 

de Artes Visuais em 1981 por sua pesquisa 

com arte xerox. A bolsa permitiu ao artista 

continuar explorando trabalhos com fotocópia 

na Xerox em Nova York em 1982, uma 

residência na qual travou contato pessoal com 

os artistas Dick Higgins e Ken Friedman, do 

grupo Fluxus. Em Nova York, ele apresentou 

Xeroperformance (1982), na qual permaneceu 

em pé numa calçada movimentada da cidade 

segurando uma página de cópia xerox diante 

de seu rosto: uma imagem de si mesmo 

segurando uma cópia de seu rosto em  

frente ao seu rosto, produzindo uma mise  

en abyme xerográfica.



“Essa nova expressão artística (fax), veio não 

só estimular como também difundir a prática 

por meio de um intercambio simultâneo  

de trabalhos/exposições/laboratórios/

pesquisas/etc., em que existem as correntes/

workshops (uma espécie de cobra de várias 

cabeças) nas quais os faxes são interferidos  

e enviados (saindo da recepção e entrando 

na emissão) para outros receptores/

transmissores chegando, em alguns casos,  

a tornar-se um bumerangue, retornando 

diversas vezes aos emissores iniciais depois 

de passar por vários artistas/países.” 

—Paulo Bruscky

Fax performance, 1985 
colagem sobre papel,  
aparelho de fax  
28 × 20,5 cm 
aprox. 20 × 35 cm (colagem) / 
13 × 31 × 36,5 cm (aparelho de fax)



Fax self-portrait, 1989 
carimbo sobre offset  
32 × 21,5 cm

Sem título, 1989 
carimbo e corretivo sobre offset 
33 × 21,5 cm

Sem título, 1989 
carimbo sobre offset 
33 × 21,5 cm



Sem título (Assim se fax arte), 1990s 
offset  
31 × 21 cm



Fac-similarte, 1980 
xerografia  
33 × 21,5 cm 
 

Monumento à poesia, 1995 
xerografia sobre papel  
27 × 22 cm 
 

→ 
Fac-similarte [detalhe], 1980 
xerografia  
33 × 21,5 cm





filmes

Muitos artistas utilizaram o filme  

super-8 como forma de registrar ações  

e performances transitórias, em especial  

na década de 1970. Para Paulo Bruscky,  

as idiossincrasias da técnica do filme  

super-8, e no vídeo, foram tema para suas 

experiências de criação multimídia. 

“Nas décadas de 70/80, trabalhei muito com 

o super-8 realizando o que Hélio Oiticica 

chamou de Quasi Cinema, que é o filme  

de artista, no qual coloquei ideias que eram 

adequadas para a mídia. Fiz experiências 

realizando o mesmo trabalho em super 8 e 

vídeo, analisando a diferença da linguagem 

do vídeo e do cinema, principalmente 

naquela época em que a questão da 

velocidade era diferença fundamental.” 

—Paulo Bruscky

Poema, 1979 
filme Super 8 mm 
3’00”



Viagem numa Paisagem  
de Magritte II, 1979 
filme super 8 transferido para digital; 
cor; som/super-8 film on video 
3’00”



Via crucis, 1979 
filme super 8 transferido para digital; 
cor; som 
7’40”



Xerofilme: LMNUWZ, Fogo!, 1980 
filme super 8 transferido para digital 
0’25”



Xerofilme: Aépta, 1982 
filme super 8 transferido para digital 
4’45” 
 

→ 
Xerofilme: Aépta [detalhe], 1982 
filme super 8 transferido para digital 
4’45”





Amsterdam erótica, 1982 
filme super 8 transferido  
para digital; cor 
3’20”



Reflection, 1982 
filme super 8 transferido  
para digital; cor 
2’15” 
 

→ 
vista da exposição 
Paulo Bruscky: Artist Books  
and Films, 1970–2013, 2015 
Another Space 
Nova Iorque, EUA





Sentimentos: um poema feito  
com o coração, 1976 
carimbo e colagem sobre envelope 
15,2 ×24 cm e tiras de 4,5 ×31 cm 
 

Dia do carteiro, 1977 
carimbo sobre envelope 
8,7 ×15,5 cm

arte correio

“Existe uma ética dos artistas na arte-correio: 

se você recebeu um trabalho, você manda 

outro seu, para aquele artista. É uma 

corrente internacional. De repente, todos os 

artistas que trabalhavam em determinada 

linha deram-se as mãos. E ninguém quebra 

essa corrente.” 

—Paulo Bruscky

Trocas postais entre artistas, especialmente 

entre os poetas, ocorrem há muito tempo, 

mas, na arte postal (arte-correio ou mail art), 

é o próprio meio, o correio, que se torna  

o ponto de apoio dessa prática artística.  

Os cartões postais, os carimbos e todos  

os meios de reprodução disponíveis  

são abarcados nessa rede onde circulam 

fotografias, registros de ações e 

performances, poesias visuais e diversos 

outros projetos. O corpo artístico construído 

pela arte postal é internacional por  

princípio. As barreiras políticas e sociais  

não representam limites para essa rede.



Envelope Show, 1975 
carimbo sobre envelope 
11,5 × 16,9 cm  
 

Sem título, 1996 
colagem e carimbo sobre envelope 
17,5 × 22,5 cm

Sem título, 1977 
colagem e carimbo sobre envelope 
19 × 21 cm  
 

Sem título, 1977 
colagem e carimbo sobre envelope 
18 × 27 cm

Sem título, 1982 
colagem e carimbo sobre envelope 
11 × 21,8 cm 



Colis, 1975 
colagem e carimbo sobre postal,  
tag de papel 
11 × 14,8 cm 



Sem título, 1983 
técnica mista sobre papel 
10,5 × 14,5 cm 



Quaderns de viatje / mostra coletiva, 
1982 
selos e carimbos sobre envelope 
19,5 × 27,5 cm 



Telegramarte, 1978 
colagem, hidrocor e nanquin  
sobre recibo de telegrama 
22,8 × 16,2 cm 

Homenagem a  
Shozo Shimamoto, 1978 
hidrocor sobre recibo de telegrama 
22,8 × 16,2 cm 

Sem título, 1977 
mista sobre formulário de telegrama 
23 × 16 cm 

Sem título, 1976 
mista sobre recibo de telegrama 
24 × 16,2 cm  
 

→ 
vista da exposição 
SIGNS FICTION, Ruth Wolf-
Rehfeldt, 2015 
Chert Gallery, Berlin, Alemanha





Limpos e Desinfetados, 1984 
fotografia 
20 × 12 cm

poiesis

“O que sempre se evidencia no trabalho  

de Paulo Bruscky é a abertura dos limites 

discursivos e representacionais, nos quais 

os registros/suportes/meios são os campos 

deflagradores de uma postura (uma poética), 

que delata essa filiação primigênia com o 

conceito transversal de poiesis – de criação 

de linguagem, de uma cosmovisão de 

mundo, sempre dentro daquela ‘partilha  

do sensível’ que a arte constitui, reconfigura 

até como posição política – de experiência 

 – ante o mundo. Estamos falando, então, de 

uma poética contaminada que não esconde 

a raiz de seus conteúdos ou intenções, que 

transpira uma vinculação com as diversas 

instâncias da vida, sem querer ficar presa 

nelas nem fazer sociologia; sendo um 

‘sensorium diferente daquele da dominação’ 

(como diz Jacques Rancière), com formas/

ações que questionam a realidade.”

—fragmento do texto POIeSIS BRuSCKy 

(Contexto e limiar), de Adolfo Montejo 

Navas (2009) 



Ver com os Olhos Livres, 1993 
colagem de fotografias sobre postal 
10,7 × 15 cm



Olfaladar, 1993 
colagem de fotografias sobre postal 
19,7 × 15 cm



Tudo pelo Social I, 1989 
fotografia e carimbo sobre papel 
31,5 × 21,5 cm





Personas, 1993 
12 trabalhos de colagem de 
fotografia 3 × 4 cm sobre papel 
14,4 × 10 cm



Homenagem ao Fluxus, 2001 
xerografia 
21,5 × 33 cm 
 

→ 
vista da exposição 
L’Oeil Écoute, 2017 
Centre Georges Pompidou 
Paris, França





Homenagem a Man Ray # 2, 1982 
offset 
14,5 × 10,5 cm



DuchamRay, 1996 
offset, colagem e nanquim 
 sobre papel 
38 × 30 cm



Homenagem a Morandi II, 2008 
banco e mesa de madeira,  
extintores e tijolo 
93 × 96 ×44 cm 
 

→ 
Homenagem a Morandi II  
[detalhe], 2008





Homenagem a Klaus Groh 1, 2009 
assemblage 
9 × 8 cm



Homenagem a Klebinikov II, 1995 
impressão, caixa de madeira  
com backlight 
63 × 39 ×9,5 cm



Meus primeiros bens de consumo, 
1975 
roupas de bebê, madeira e vidro 
37 × 57 cm 
 

→ 
vista da exposição 
Mouth Shut, Loud Shouts, 2017 
Marabouparken, Estocolmo, Suécia





Estou me conservando, 1974 
vidro de picles, água  
e foto do artista plastificada 
12 × 6 cm 
 

Naturilis Eroticus, anos 1980 
vidro e flores de mangue 
19 × 8 cm



Bruscky em Brusque, 1989 
fotografias sobre papel 
42 × 27 cm 
 

Bruscky em Brusque, 1989 
colagem sobre mapa 
47 × 45,5 cm



Mala concreta, da série Malas,  
2007/2009 
fotografia e mala de concreto 
180 × 90 cm (foto)



Projeto Fontes, 1982 / 2014 
caixas de som, amplificadores, 
arquivos de áudio, softwares 
dimensões variáveis

→→ 
vista da exposição 
Art is Our Last Hope, 2013 
Bronx Museum, Nova Iorque, EUA
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